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 Em vista da importância das cargas de impacto, do modo como elas afetam os elementos 
estruturais, foi desenvolvido um simulador para o projeto estático e acompanhamento dinâmico de 
uma viga excitada por uma carga de impacto. Sua condição inicial é a queda de uma massa sobre 
uma viga de um determinado material, que pode estar em balanço ou biapoiada. Há duas partes no 
simulador, a análise estática e a dinâmica. Na estática, onde foram calculadas a carga equivalente e 
a rigidez, foi usada como hipótese a absorção total da energia potencial. Para a análise dinâmica a 
viga foi dividida em cinco elementos finitos. Como saídas são fornecidas uma matriz de freqüências 
naturais e outra com os modos de vibrar. Esses dados são tratados e particularmente os modos de 
vibrar normalizados. O fluxograma do programa é o seguinte: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  

Respostas dinâmicas: 
Modos de vibrar e 
Freqüências Naturais

A viga é 
engastada ou 
biapoiada?

Qual o 
material? 

Perfil 
retangular ou 

circular? 

Massa M 
Altura da 
queda H 

Dimensões da 
viga 

Carga atuante 
e se houve 
falha ou não

Houve 
falha? 

S

Redimensionar 

N

 

 
 
 
 
 



A resposta dinâmica para uma viga de seção circular em aço estrutural gerada pelo simulador 
é mostrada abaixo: 

 

 

 

 

 

 

FRQUÊNCIAS 
NATURAIS 

1ª 350 rad/s 
2ª 2230 rad/s 
3ª 6250 rad/s 
4ª 12350 rad/s 
5ª 20500 rad/s 
6ª 34050 rad/s 
7ª 49800 rad/s 
8ª 72210 rad/s 
9ª 102590 rad/s 

10ª 150910 rad/s 

MODOS DE VIBRAR
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MODOS DE VIBRAR NORMALIZADOS
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CONCLUSÕES 

 Verifica-se que a metodologia utilizada foi bastante adequada. A análise dinâmica foi 
fundamental para a verificação das freqüências naturais e modos de vibrar, sendo atualmente 
indispensável no projeto de sistemas mecânicos. 
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